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RESUMO 
O presente relato consiste em pensar as experiências vividas durante as atividades 
proposto pela disciplina de Estágio dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. As 
atividades ocorreram na turma do 2° ano, durante o turno da manhã, na ETI Olga 
Benário. O estágio supervisionado é um requisito da LDB – Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional n° 9394/96, é uma etapa do processo de formação dos cursos 
de licenciatura, tem por finalidade proporcionar ao estagiário uma experiência 
teórico/prática, envolvendo aspectos sociais, profissionais e culturais. O estágio foi 
dividido nas etapas de observação em sala, auxílio aos alunos com reforço e 
regência. No período de observação, onde foi observado a estrutura física e os 
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atores que constituem a comunidade escolar (alunos, professores, gestores e 
funcionários). Em seguida, foi colocado em prática as teorias estudadas durante o 
curso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Fundamental. Estágio. Experiências. Formação. 
 
 
RESUME 
The present report consists of thinking about the experiences lived during the 
activities proposed by the Internship discipline of the Early Years of Elementary 
School. The activities took place in the 2nd year class, during the morning shift, at 
the ETI Olga Benário. The supervised internship is a requirement of the LDB - Law of 
Directives and Bases of National Education n ° 9394/96 , is a stage in the formation 
process of undergraduate courses, its purpose is to provide the trainee with a 
theoretical / practical experience, involving social, professional and cultural aspects. 
The internship was divided into the stages of observation in class, helping students 
with reinforcement and conducting. In the observation period, where the physical 
structure and the actors that make up the school community (students, teachers, 
managers and employees) were observed. Then, the theories studied during the 
course were put into practice. 
 
KEYWORDS: Elementary Education. Phase. Experiences. Formation. 
 
 
RESUMEN 
El presente informe consiste en pensar en las experiencias vividas durante las 
actividades propuestas por la disciplina de pasantía de los primeros años de la 
escuela primaria. Las actividades tuvieron lugar en la clase de segundo año, durante 
el turno de la mañana, en el ETI Olga Benário. La pasantía supervisada es un requisito 
de la LDB - Ley de Directivas y Bases de Educación Nacional n ° 9394/96 , es una 
etapa en el proceso de formación de cursos de pregrado, su propósito es 
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proporcionar al alumno una experiencia teórica / práctica, que involucra aspectos 
sociales, profesionales y culturales. La pasantía se dividió en etapas de observación 
en clase, ayudando a los estudiantes con refuerzo y dirección. En el período de 
observación, donde se observó la estructura física y los actores que conforman la 
comunidad escolar (estudiantes, maestros, gerentes y empleados). Luego, las teorías 
estudiadas durante el curso se pusieron en práctica. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación primaria. Prácticas. Experiencias Formación. 
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RESUME 
The present report consists of thinking about the experiences lived during the 
activities proposed by the Internship discipline of the Early Years of Elementary 
School. The activities took place in the 2nd year class, during the morning shift, at 
the ETI Olga Benário, between August and December 2019. The supervised 
internship is a requirement of the LDB - Law of Directives and Bases of National 
Education n ° 9394/96 , is a stage in the formation process of undergraduate courses, 
its purpose is to provide the trainee with a theoretical / practical experience, 
involving social, professional and cultural aspects. The internship was divided into 
the stages of observation in class, helping students with reinforcement and 
conducting. In the observation period, where the physical structure and the actors 
that make up the school community (students, teachers, managers and employees) 
were observed. Then, the theories studied during the course were put into practice. 
 
KEYWORDS: Elementary Education. Phase. Experiences. Formation. 
 
RESUMEN 
El presente informe consiste en pensar en las experiencias vividas durante las 
actividades propuestas por la disciplina de pasantía de los primeros años de la 
escuela primaria. Las actividades tuvieron lugar en la clase de segundo año, durante 
el turno de la mañana, en el ETI Olga Benário, entre agosto y diciembre de 2019. La 
pasantía supervisada es un requisito de la LDB - Ley de Directivas y Bases de 
Educación Nacional n ° 9394/96 , es una etapa en el proceso de formación de cursos 
de pregrado, su propósito es proporcionar al alumno una experiencia teórica / 
 
 
ISSN nº 2595-7341             Vol. 2, n. 2, Maio-Agosto, 2019 
 
Revista Capim Dourado: Diálogos em Extensão, Palmas, v. 2, n. 2, p. 102-115, mai.-ago. 2019 
práctica, que involucra aspectos sociales, profesionales y culturales. La pasantía se 
dividió en etapas de observación en clase, ayudando a los estudiantes con refuerzo 
y dirección. En el período de observación, donde se observó la estructura física y los 
actores que conforman la comunidad escolar (estudiantes, maestros, gerentes y 
empleados). Luego, las teorías estudiadas durante el curso se pusieron en práctica. 
 
PALABRAS CLAVE: Educación primaria. Prácticas. Experiencias Formación. 
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INTRODUÇÃO 
Esse relato de estágio no Ensino Fundamental tem como objetivos, observar, 
analisar e descrever as práticas em sala de aula, propiciar a aproximação da 
realidade profissional por meio da participação em situações reais de trabalho, 
envolvendo todo o corpo educacional. Entendemos que pensar o estágio  
pressupõe pesquisa teórica e conhecimento de práticas (ALVES.; SILVA; SILVA, 2017; 
ANDREATTA-DA-COSTA; CASTILHOS, 2017; BAPTAGLIN; CHIERENTIN SANTI, 2018; 
EVANGELISTA et al., 2019; GALLERT; TACCA, 2016; LOPES; PEREIRA; MOURA; 
CARVALHO, 2015; LUCENA.; OLIVEIRA, 2019; MACHADO; COSTA; MORAES, 2018; 
ROCHA; NOGUEIRA, 2019) e currículos (MELO, 2017; MIRANDA-PINTO et al., 2017; 
MOIO et al., 2017; MOTA; FERREIRA, 2017; NEIVA;  AUGUSTO, 2015; NUNES;  PORTO 
JUNIOR;  MORAES, 2017; PINHO, 2017; PORTO JUNIOR;  MORAES, 2017; REIS, 2017) 
que são praticados no Brasil e em outras partes do mundo. 
Nessa perspectiva, serão abordados no decorrer deste relato alguns aspectos 
considerados relevantes e significativos, os quais foram observados e vivenciados 
durante o período de estágio, com o objetivo de concretizar os nossos 
conhecimentos teóricos construídos como discente em formação do curso de 
Pedagogia. 
 
O ESTÁGIO NA FORMAÇÃO 
O estágio supervisionado é um requisito da formação, conforme a LDB – Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n° 9394/96. Trata-se de uma etapa do 
processo de formação dos cursos de licenciatura e tem por finalidade proporcionar 
ao estagiário uma experiência teórico/prática, envolvendo aspectos sociais, 
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profissionais e culturais. Resultando em uma reflexão real da docência. É uma 
oportunidade de aproximação do aluno á pratica da sala de aula, organizada de 
acordo com o projeto político pedagógico (PPP) do curso de formação. 
 
O estágio supervisionado vai muito além de um simples 
cumprimento de exigências acadêmicas. Ele é uma 
oportunidade de crescimento pessoal e profissional. “Além de 
ser um importante instrumento de integração entre 
universidade, escola e comunidade” (FILHO, 
2010 apud BERNARDY; PAZ, 2012, p.1).  
 
Pimenta e Lima (2004) reforçam que “(...) a finalidade do estágio é propiciar 
ao aluno uma aproximação da realidade na qual atuara. Assim, o estágio se afasta 
da compreensão até então corrente, de que seria parte prática do curso” (Pimenta 
e Lima 2004 apud Pimenta e Gonçalves 1990, p. 45). 
É no estágio onde temos a oportunidade de vivenciar tudo aquilo que 
aprendemos na graduação, de refletir sobre quais práticas iremos escolher 
futuramente, quais as melhores formas de agir dentro da sala de aula com as 
crianças. É tempo de conhecer, analisar e experimentar as práticas tão sonhadas 
teoricamente. É possível também, que nós, alunos, aprimoremos nossas escolhas, a 
partir do contato com as realidades vivenciada. 
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Durante as observações, embasadas em leituras e pesquisas3,  pudemos 
perceber o quanto o ensino ainda está voltado para concepções tradicionais, que 
fragmentam e descontextualizam o ensino dando ênfase as disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática e acabam minimizando as demais. Percebemos também 
as dificuldades que os alunos possuem em desenvolver seus conhecimentos, mas 
com o tempo de observação, e o não conhecimento mais profundo da realidade 
social das crianças, não me permite fazer conclusões acerca do que gera essas 
dificuldades (ROCHA et al., 2018; ROSA et al., 2018; SANTOS; MARTINS, 2018; SILVA 
et al., 2017; SILVA; SARTORI; MARTINI, 2017; SILVEIRA JUNIOR, 2015; TEIXEIRA et al., 
2017; VILAS BOAS; MUNIZ, 2018). 
Não podemos deixar passar em branco o engajamento de professores e 
coordenadores para que as crianças alcançassem níveis satisfatórios de 
desenvolvimento da aprendizagem. 
 
Ensinar quer dizer ajudar e apoiar os alunos a confrontar uma 
informação significativa e relevante no âmbito da relação que 
estabelecem com uma dada realidade, capacitando-o para 
reconstruir os significados atribuídos a essa realidade e a essa 
realização. (ANTUNES, 2007, p.30). 
                                                             
3 O relatório foi elaborado a partir de estudos bibliográficos, entrevistas com todos os envolvidos no 
contexto escolar, vivência em sala de aula e orientação do professor supervisor do estágio, somando 
um total de 120hr de estágio articulando teoria e prática. No estágio vivenciei o ambiente em sala 
de aula junto com professor e auxiliar de sala, observei aulas de português e história. A regência foi 
em forma de reforço escolar para alunos com dificuldades de aprendizagem. Através da observação 
fui encontrando formas para auxiliar o aluno encontra maneiras de melhorar seu desempenho, 
principalmente em leitura e escrita. Ainda com o auxílio de ferramentas tecnológicas (Kahoot) 
consegui prender a 
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A sala em que atuei é do 2° ano, tem em média 20 alunos, possui algumas 
crianças com necessidades especiais, é uma sala com boa estrutura física. A 
professora regente é graduada em Pedagogia, observa-se que a mesma é bastante 
dedicada e solicita, ela trabalha a maioria das aulas com livro didático, procura 
sempre trazer atividades que façam os alunos participarem da aula. Todos mantêm 
um ótimo relacionamento durante o período escolar, a maioria demonstra 
motivações excelentes. Os alunos em sua grande maioria são alfabetizados, outra 
pequena parcela ainda está na fase silábica. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As teorias abordadas na disciplina que encaminhou esse estudo foram 
fundamentais para a compreensão da prática na escola. O estágio pode me mostrar 
que apesar dos problemas a equipe escolar está empenhada em desenvolver o 
trabalho pedagógico de maneira que permita alcançar os objetivos traçados no 
Projeto Político Pedagógico (PPP).  Devo aqui ressaltar o belo trabalho que é 
desenvolvido com os alunos portadores de necessidades especiais, ações essas que 
tem elevado a aprendizagem dessas crianças. 
Partindo da concepção de ser humano como sujeito ativo e participativo do 
seu processo de formação social, devemos ou ao menos penso que deveríamos 
como pedagogos assumir o compromisso de desenvolver todos os valores 
importantes para a formação integral priorizando o amor, respeito, solidariedade, 
honestidade, responsabilidade, organização, união, igualdade, higiene, 
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conscientizando, até mesmo, o aluno a adquirir bons hábitos alimentares, levando 
os mesmos a refletirem as questões do ambiente, no sentido de que as relações do 
ser humano com a natureza e com as pessoas, assegurem numa melhor qualidade 
de vida no futuro, visando uma educação em que todos tenham satisfação de fazer 
parte. 
 
CONCLUSÕES 
O estágio foi tudo muito válido e positivo. Creio que o propósito, e objetivo 
foi e ainda é de aprender e de exercer uma prática educativa cheia de desejo de 
mudança e de transformação sendo significativa para eles. Esse tipo de experiência 
para nós, futuros pedagogos, é de relevância ímpar, pois só estando diretamente 
envolvidos no campo escolar é que podemos entender as atitudes, dificuldades, 
anseios e satisfações que o profissional da área pode vivenciar. Esse estágio nos 
proporcionou um contato efetivo com a realidade vivida no dia a dia da profissão, 
os desafios da prática docente. 
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